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O 81% Borges de Medeiros 

não crê que o sr. Getulio 

is procure um 

entendimento comsigo 

Vargaí 

. RIO, 2 (D) — o sr. Bor- 
fíes de Medeiros, a proposr 
'0 de uma nota aqui pubüca- 
<Ja>^e transcripta nos jornaes 
,,e Recife, sobre a visita a 
^crnamfauco do sr. Getulio Vargas, concedeu ao repre- 
sentante do "Diário da Noi- 
e > do Rio, naquelía capitai, 

a seguinte entrevista: 
, vT "Ootno vê, já estou ver- 
adeíro nortista. Troquei a 

casimira riograndense pelo 
branco, que todos os se- 

nhores usam aqui. E fazem 
em porque durante o estio 
O é quasi insupportavel". 
Orfereceu-uos uma cadeira 

^ setamonos. Demos lhe co- 
hhecimento da noticia que 
^amos recebido. O chefe 
opublicano ouviu com sur- 

[■resa e, ao terminarmos a 
leitura, disse: 
h T! ."'gnoro completamente 
n- 

(,,lsso- Creio, mesmo, que 
f, 0. ha nenhum viso de ver- 

' 'e" Quanto á minha ida ' «hbhhque do sr. Caval- 

tè i', i-0 Iac'0 é perfeitamen- caveI: 0 interventor 
Pernambucano foi 
^ente receber-me 

em^U a<lui cheguei, e cér- 
Zas » *'p lexlas as gentile- • Era, portanto, natural, 
^ue eu fosse ■ qne" 

pessoal- 
no cáes, 

ao seu embar- 

en ^ I'0Ino explica a presem 
rnm >sr' ^inval Saldanha 
r(.s' 

a'rnoÇo com o sr. Flo- 
este?6 SUaS IhRnaiBades com 

{.m~' Q sr- Si nvai Saldanha omparecey ao almoço offe_ 
O' no Rio Grande do Sul, 

j &r. Lima Cavalcanti, ain- 
le 

C1" retribuição às genti- 
RatadCOm 11116 eSle rae tem 

exni- acI"i- Isso niesmo m'o ^PUeou em carta. E' possi- 

o tS*16 Ienha conversado com 
não ' Tventor gancho, mas 
«ssim0^6 poli,tica. porque se 
eultado" nâ0 m'0 teria 0C" 

raPu?St^' facto, o gene- Plores da Cunha 
hr-sdo numa J 
1 concórdia"? 

não Sr' Bor8cs iao nos 

empe- 
olitica de "paz 

de Medeiros 
respondeu. Riu-se, 
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de certo modo, que nos deu 
a impressão do contrario.. • 

— Acha impossiivel que o 
sr. Getulio Vargas procure, 
aqui, um entendimento cora 
v. exa.? 

— "Impossivel, não digo. 
Não creio, entretanto, que el- 
le me procure, especialmente 
para tratar de assumptos po- 
líticos. Se bem que não nos 
separem incompatibilidades 
pessoaes. Ha entre nós, além 
das divergências na política 
nacional agora amenizadas 
com a convocação da Consti- 
tuinte, o caso regional do Rio 
Grande do Sul". 

— De modo que o aocôrdo 
de que fala o communicado 
do Meridional... 
  "O accôrdo é acto bi- 

lateral e não pôde ser aca- 
bado pelo desejo de uma das 
partes". > 

SOBRE A HESELLÂGEM 
DOS STOKá 

Um congresso de teda as 
Associações Commerciaes 

do Brasil 

RIO, 2 (U) — Na conferen 
cia que o sr. Joaquim Va- 
landro, presidente da Asso- 
ciação Commercial, teve hoje 
com o sr Oswakio Aranha, 
ministro da Fazenda, sobre a 
resellagem dos stocks, ficou 
resolvido a organisação de um 
grande congresso das Associa 
ções commerciaes de todos 
os Estados do Brasil, afim de 
ser estudado o assumpto com 
a audiência dos interessados- 

o- 
A CIDADE FAfiTASTIGA 
—0—0— DA LüRENA 

PARIS, 2 (U) — O "Petit 
Parisien" faz impressionante 
descripção da fantastica ciua 
de subterrânea, a trezentos e 
vinte e 'cinco pós de profun- 
didade, capaz de resistir ao 
mais terrível bombardeio, ao 
longo da fronteira da Lore 
na, que foi visitada sabbaao 
passado pelo sr. Daladier. 
Uma estrada de ferro, com 
trens expressos percorre es 
sa cidade subterrânea na 
qual tudo está previsto para 
a manutenção de enormes 
exércitos durante vários nie-- 

zes, Segundo aquelle J»rna1, 

a fortaleza referida pode re- 
sistir, acilmente, aos mais 
violentos asaltos. A região 
conta, ainda, outros meios de 
defesa como a inundação a,e 
cidida e executada q.uasx que 
incontinenti. 

Como yae stecorfeswt® 

viagem do dlcíador 

. „ ao Norfo do paiz 

|| etaihes pitorescos da excursão do chefe do governo 

tante^10'* 2 (D<> represen- 
A' 1 i Agencia União) — 
gamo101\da madrugada che- 
Gptmio v 0prÍ,á' 0n<le 0 'r' 
Va fnr Vargas e sua comiti- 
des 

ani recebidos com gran 
ha J^hhilestações populares 
do-sf

a^c ferroviária, dirigin- 
Sp .lepois á residência do 
foi 8enor Gonçalves, onde 
do .i' , erecido um chá segui- 
I)an!í.iammado baRe. do qual 
^onict1131^3111 iodos os excur- 
tulio vS'_ e:!tcepto o sr. Ge- Varg! as, que 

sr. 
seguiu di- 

"Coníü61116 Para bordo do 
de aíaen<iador Peixoto", on- 
ehèfo i <I0S camarotes do m do 
ihos 
ieip. 

governo, dos minis- 
"«ro a KcneraI Góes Mon- 
ohões S0 .havia redes, col- 
hiais, bancos para os de- 

ficaáck1 jVÍrtude da insig-"i 

vial do vaporzinho flu- 
cehzmente o interven- 

via ^'ohso de Carvalho Ba- 
iado^11 , um gruP0 de can 
do ^ a alagoanos, os quaés, 

«iwirugada. tocaram san- 

fonas e sambas ao yiolão. en 
cantando o sr. Getulio Var 
gas que não occultou_ a sa 
thfação de ouvir canções re 
gionaes nortistas que nao co 

HAfe horas o vapor partim 
navegando com 

devido á existência de mmtos 
cabos de areia, estando m 
to baixo o nível das a^as 
do rio. A's 8 horas a embar- 
cação encalhou em Caanuni- 
pim, a apenas aeis de 
de Propriá. A d^Pe^ hi._ 
todos os esforços das mach 
nas "o dos tripulantes, foi mi 
possível safal-a, de m ^ 
o sr. Getulio Vargas e comi 
tiva abandonava o Cornmen 
dador Peixoto", passando pa_ 
ra bordo das lanchas Aia 
goas" c "Sergipe", ^acom- 
panhavam o vapor, con 
dida de previdência. 

\ viagem prosegum, "ani, 
normalmente, até Pem.' 
onde foram as novas embar 
cações comboiadas por 

HegFESSDU a 

Curifyba, 

bastante 

enfermo; □ 

intErJEíitor 

Manoel Hibas 

CURITYBA, 2 (Da nossa 
suocursal) — Chegou ho- 
je a esta capitai, ás 18 
horas, vindo de automóvel, o 
c. Manoel Ribas, interven- 
tor federal no Estado. 

O sr. Manoel Ribas, que 
,jí' acha bastante enfermo, de- 
verá, segundo informações 
ce fonte autorizada, seguir 
segunda ou terça-feira para 
o Rio, afim de tratar de sua 
sau'de. Caso, accrescenta-.se, 
não obtenha piomptes melho- 
ras, deixará a interventorii- 
do Estado. 
—   o     

A guerra no Chaco 
LA PAZ, 2 (U) — O esta- 

do maior boliviano forneceu 
á imprensa o seguinte com- 
municado sobre as operações 
de guerra no Chaco: 

"Em todos os sectores rei- 
na relativa tranquillidade. 
Nas frentes de Pullo e Gnn- 
dra tomamos algumas posi- 
ções inimigas. No ataque do 
dia 29, em Nanagua, chamou 
nossa attonção o desapareci- 
mento de unia companhia ini 
miga, constituída de uma lar 
ga linha de atiradores que a- 
vançava em campo aberto. A 
referida companhia, estendi 
da no solo, ficou em posição 
sem fazer fogo. Constatou-se, 
depois, que foi totalmente 
auiquillada dita posição". 
    o —  
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guarda de honra constituída 
de jangadas. Em Penedos 
foi servido lauto almoço no 
Tennis Clube, offerecido pe; 
lo prefeito municipal. Dau 
proseguiu a comitiva até Ma 
ceió, onde chegou ao anoitc- 

DE P1NED0, 0 GRANDE «AZ» ITALIANO, ÜÜO^TO 
NUM PAVOROSO DESASTRE DE ÁVíACÂO 

RIO, 2 (União) — Tele^,:^- 
pham de Nova York infor- 
mando que o general De Pi- 
nedo foi victima hoje de um 
horroso desastre de aviação, 
quando tentava iniciar vôo, 
em um aereoporto na Italia, 
para bater o "record" de 
tancia. 

Accrescentara as iinforma- 
ções que o avião do grande 
"az" italiano incendiou-se 
no momento de alçar o vôo, 
ficando totalmente destruído. 
Dada a impetuosidade e vio- 
lência do fogo, foi impossi- 
vpI salvar De Pinedo, que 
morreu carbonizado. 
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A reunião política da 

Associação Commercial 

Não fossem vozes sensatas 
que se levantaram na reunião 
de i.° do mcz corrente da As- 
sociação Commercial do Pa-; 
rauá, e teríamos de qualifi- 
car o rumoroso conclave de 

madeireiro e um commercian 
te de tecidos, afim de ir en- 
tender-se directamente com o 
sr. Getulio Vargas e com o 
sr, Oswaldo Aranha. Só fal- 
tou que alguém, que não sym 

pantomima da crise ou coisa pathisasse com o sr. Getulio 

iffi 
e I y 

Ainda a offeienda ao Estado de 

Não esmorece o movimen- 
to em torno das combinações 
da presidência da Constituin- 
ainda que o general Flores 
da Cunha haja declarado que 
será offerecida a Minas aquel- 
le alto posto, de aocordo com 
os entendimentos entre inter- 
ventores do norte e o Distric- 
to Federal, apadrinhados por 
vários nomes revolucicnarios. 
Essa simples declaração era 
bastante, tamanha a sua gra- 
vidade política em face das 
promesas de saneamento mo- 
ral que á revolução nos trou- 
xe e inspirar os mais acerbos 
commentarios da critica inde 
pendente e sincera. Mas o ca- 
so não parou ahi porquanto 
o que agora forma o ohjecto 
das combinações é a escolha 
dos nomes, augmentando se 
assim de muito as cores tris- 
tes da perspectiva desencan- 
tada da Constituinte. Não va- 
lia a pena consumise o paiz 
a vultoa onuna, de que ainda 
não teve etreitas contas, in- 
dispensável ao serviço eleito- 
ral e ao pleito de 3 de maio, 
afim de convocar uma assem- 
bléa cuja mais importante ac- 
tividade se vae cifrar na ac- 
ceitação de todos os resulta- 
dos combinados previamente 
á força de entendimentos e 
accordos, ou conchavos e 
compensações extra poderes 
constituintes. Aos que estão 
promovendo esses encontros 
ou harmonias de interesses 
falta a autoridade originada 
do voto das urnas, de onde 
promana o principio da sobe- 
rania ■ Ora, se é esta, pela 
Constituinte, que deve esco- 
lher o seu presidente, não 
ha nada mais incohercnte, 
ou melhor mais homenagem 
aos processos da Republica 

vocando rivalidades, despi- 
qiíes e aleives que hão de 
acabar concorrendo para a 
criação dos mais surdos re- 
sentimentos entre vários Es- 
tados e oíferecendo ao paiz 
o especlaculo de uma Consti- 
tuinte que se reúne dando a 
sentir ao povo, que a elegeu 

que o valha. 
Como os frades de Bizan- 

cio, que não quizeram perce- 
ber os esforços inauditos de 
Constantino para salvar o seu 
povo, muitos dos que compa- 
receram áquella assembléa o 
fizeram unicamente para, le- 
vados por uma pifia paixão 
partidaria manifestaiens sua 
injustificável acrimonia para 
com o sr. Manoel Ribas. Pro- 
va-o, de sobejo, o facto de, 
tendo sido facultada a pala- 
vra para quem delia quizesse 
lazer uso, afim de serem abor- 
dados os problemas em pers- 
pectiva, se haverem conserva- 
do mudos esses taes. 

Iniciada, depois, a discus- 
são, ura delles pretendeu cul- 
par o sr. Manoel Ribas pelo 
facto de não haver o inter- 
ventor federal no Estado po- 
dido descobrir a "pedra phi- 
losophal" com que convertes- 
se em ouro o ror de promissó- 
rias e com|promissos que se 
accumularam com os desati- 
nos dos governos passados... 

A' obtemperação plausível 
do sr. Hildebrando de Araú- 
jo, fazendo ver os esforços 
ingentes que vem empregan- 
do o interventor federal para 
concertar as nossas finanças, 
seguiu se o protesto do um ni- 
quento advogado que desejou 
ser deputado e que até hoje 
só tem sabido palavrear... 

Alguns dos que desejaram 
conduzir a reunião para o ru- 
mo de suas conveniências po- 
líticas, propuzeram a nomea- estar de longa data, ou com 

antecedência de mezes, mo-; ção de uma commissão, com- 
raknente dissolvida. posta de um hervateiro, um 
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Velha que esse systema pelo" 
qual interventores e políticos 
ou entidades faliam cm nome 
da nação que os. não distin- 
guiu com os seus suífragios. 

O erro é tão palmar que ul- 
trapassa o desatinos do regi- 
me deposto porquanto nelle 
deliberavam afinal os pró- 
prios eleitos das urnas, ain- 
da que presumptivamente, ao 
passo que agora as combina- 
ções são animadas por no- 
mes estranhos á vontade na- 
cional. Alem disso, esse re- 
gime de combinações em que 
é negociado em summa o vo 
to de uma Constituinte ainda ( 
não reunida, determinando, 
como se começa a verificar 
o pricipio das imipugnações 
deste ou daquelle nome por 
essa ou por aquella corren 
te política, entidade ou çor- 
poração, representa a mais 
alarmante subversão das di- 
rectrizes revolucionárias, pro- 

■o 

RIO, 2 (D. C.) — Pelo 
que se deduz dos aconlecimen- 
tos, a candidatura do sr. Ge 
tuiio Vargas ú piesiuencia 
constitucional da Republica, 
está tendo apoio nos Estados 
do Norte. 

' Aqui, nesta capital, o sr. 
j Lima Cavalcanti, interventor 
! federal cm Pernambuco, te- 
[ ve, por mais uma vez, occa- 

sião de declarar que ninguém 
' melhor que o sr. Getulio Var- 
gas estaria em condições de 
dar proseguimento á obra re 

! voRtckmaria por eile iniefa 
da. 

No Espirito Santo, o inter- 
ventor ca pie baba, falando á 
imprensa, não escondeu suas 
sympathias por essa candida- 
tura. Na Bahia, o interven- 
tor Juraey Magalhães e ou- 
tros revolucionários nortistas 
usaram nos seus discursos de 
expressões que importaram 
no lançamento definitivo da 
candidatura do sr. Getulio 
Vargas. Mais ainda; recla- 
mam para a BafiuTTi gloria 
da iniciativa desse movimen- 
to. " , 

Agora o capitão Augusto 
Maynard, interventor em Ser 
gipe, referindo-se aos nossos 
problemas políticos, disse: 

"Sobre a questão de ter 

zes, ao receber uma homena- 
gem das classes trabalhistas 
do Pará, o interventor major 
Magalhães Barata lançou em 
meio a um discurso, usando 
de expressões francas c ca- 
tegóricas, a camlLdalnra do 
sr. Getulio Vargas á presi 
dencia da Republica. Comrou 
r.içado o occomdo, por tele- 
gmmma ao chefe do governo 
provisorio, este respondera a- 
gradecendo, sem dizer — que 
sim, nem que não... 

Vae se ver que o Pará ha 
de querer agora reivindicar a 
gloria da iniciativa que a Ba 
hia tem como sua. Como, po- 
rém, se trata de uma pequena 
querella política entre mem- 
bros da família revoluciona- 
ria, provavelmente tudo aca- 
bará como dantes, no quartel 
de Abrantes... 

E eis como se faz uma ar- 
ticulação política que lembra 
a da Republica velha. 

Vargas, propuzesse a consti- 
tuição de uma commissão oe 
hervateiros para entender-se 
directamente com o general 
Agustin Justo... 

Mostrando mais pondera- 
ção, mais senso pratico e, so- 
bretudo, mostrando que colto- 
cava a solução dos problemas 
quo se debatiam acima de ras 
teiros interesses de ordem 
partidaria, o dr. João Ribeiro 
de Macedo Filho repelliu taes 
propostas e alvitrou outra 
mais acertada: que commet- 
tesse a assembléa poderes á 
directoria da Associação para 
que esta nomeasse uma com- 
missão que se entendera com 
o sr. Manoel Ribas e, de ac- 
cordo com este, com as au- 
toridades federaes. 

Graças á circumspecção do 
dr. Ribeiro de Macedo e de 
muitos outros, as resoluções 
encaminharam-se, assim, pa- 
ra um terreno pratico e plau- 
sível, e que melhormente po- 
derá conduzir as "demar- 
ches" ao fim collimado. 

* 
♦ ♦ 

Querer-se culpar o sr. Ma- 
noel Ribas pela situação em 
que se encontra o Paraná, se-» 
ria o mesmo que dizer-se que 
Tiradentes foi o culpado pelo 
fracasso da eJonjufaçao Mi- 
neira. Tão pouco se poderá 
p.ffirmar que o sr. interven- 
tor federal não vem envidan- 
do os maiores esforços para 
resolver os problemas que 
no5 assoberbam. Porisso mes- 
mo, fossem quaes fossem os 
credos políticos dos commer- 
ciantes e industtriaes ^up es- 
tiveram reunidos, todos elles 
deveriam, deixando de mão 
discussões estereis, tomar, de 
inicio, a resolução que a pro- 
posta do dr. Ribeiro de Ma- 
cedo encerra. Teriam, assim, 
a elegância de galardoar es- 
ses meiraos esforços do sr. 
Manoel Ribas. 

Ademais, a gravidade da si- 
tuação não permittia a dis- 
persão de esforços. Já que o 
sr. Manoel Ribas vem ter- 
çando pelos inferessep. do Es- 
tado, o que todos devemos 
fazer é secundá-lo, é presti- 
giá-lo, é cooperar com s.s. 

Não digam os insidiosos 
que o sr. Manoel Ribas, ape- 
sar de bem intencionado, não 
poderá obter do governo pro- 
visorio aquillo que reclama- 
mos. Não julguem que ou- 
trcin mais facilmente poderá 
consegui-lo, e que porisso bal- 
da seria a cooperação que se 
quizesse emprestar ao sr. in- 
terventor federal, O sr- Ma- 
noel Riba., quando visse que 
qualquer indisposição pessoa! 
podesse prejudkar os interes- 
ses de seu Estado, clle pró- 
prio seria o primeiro a des- 
fazer-se do cargo que occupa* 
S.s. tem já demonstrado que 

i não tem apego ás funeções 
em que se acha investido, « 
porisso mesmo nunca iria so- 
topor os magnvs interesses 
da collectividade aos seus in- 
teresses pessoaes. 

A%%ã eclisi euto e MI 

Amabclia Martins Vargas, 
Natalia Vargas (Sinhá), Lau 
ro Vargas e família, VaUdo- 

de passar, que enviaram ccr 
rdas e flores e que aconipa- 
nharam até a ultima morada 

uma „ cer de hoje. 

UMA UNIÃO QUE 
parece inevitável 

PARIS, 2 (U) — A impren- 
sa franceza continua a dis- 
cutir o velho problema da 
reunião da Áustria á AUema- 
nha. "La Liberte" conclue 
que essa reunião apresenta- 
se como inevitável, esperan- 
do-se somente o sr. Adolpb 
Hitler um momento favorável- 
Prosegue o jornal examinan- 
do a penúria da situação eco- 
nômica de Áustria e traçando 
em cores carregadas a mi- 
scriada sua população. Diz 
que todo o dinheiro que se 
lhe emprestar será em pura 
perda. Por outro lado o jor- 
nal "L'Homme Livre", sob a 
assignatura do sr. Eugene 

sido levantada na Bahia a mlJ0 ^.drgas' Prot^10 Vargas . os restos mortaes do seu bon 
candidatura do sr. Getulio i6 fa

f
m'hí,' Anlomo Vargas (au doso chofe. 

/ancas, sou ahsolntampntn fa sente), Gregorio Vargas e fa- Ao mesmo tempo convidam 
mitia, Cecília Vargas, Ada " Vargas, sou absolutamente ía 

voravel. Entendo que a bri- 
lhante orientação . que vae 
dando o sr. Getulio Vargas 
ás soluções dos vários pro- 
blemas de interessam á nacio 
nalidade não pôde ter solu 
çao de continuidade". 

Falando sobre a presidên- 
cia da Constiluinte, disse que 
é cedo para se tratar disso. 
Acha qfle os membros da As- 
sembléa é que devem esco- 
lher o seu presidente. Quan- 
to a eile, não tem preferencia 
por nome algum. Inquirido 
sobre a solução do caso de 
S. Paulo, disse que acha boa 
e intelligente, a única que 
convinha no momento, e ab- 
solutamente necessária". 

E' opportuno recordar, a- 
liás, que cerca de quatro me- 

Iziutier, seu redactor chefe, 
chega ás mesmas conclusões, 
afíirmando que a absorpção 
da Áustria pela Allomanha é 
p mais rasoavcl solução para 
o roblema da Europa central- 
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IfGOO 
- NA CASA CONFIANÇA - 
me ida Vicente Machado Hô 

Brandina Vargas (ausente) 
— viuva, filhos, irmãos e ne- 
tos do pranteado e inesqueci 
vel 

1RANCISCO OLIVEIRA 
  VARGAS    

agradecem, penhorados, ás 
pessoas que lhe levaram pa 
lavras de conforto no dolo 
roso transe por que acabam 

ás pessoas de suas relações 
e amizade para assistirem a 
missa de 7" dia que, pelo e- 
terno desçanço de sua ahna 
mandam celebrai" terça feira, 
dia 5 do corrente, na Cathe 
dral do Bispado, ás 7 horas 
da manhã. 

Por mais este acto de pie- 
dade christã antecipam sua 
profunda e eterna gratidão. 

Agradecimento o Missa 

Luiza Martins de Almeida, Alcides de Almeida e fa- 
rniha, Bento Luiz de Souza e família, Manoel Pedro M de 
Araújo e família, João Caminha Rocha e família Henri- 
que I unsaidi e familia, Hereulano de Araújo e família 
Francisco de Almeida, esposa, filhos, genros e noras do 
saudoso e inequecivel 

CLÁUDIO AMARAL DE ALMEIDA 
agradecem penhorados a todas as pesoas que lhes trouxe 
ram palavras de conforto Pelo rude e ineperado golpe 
que sollreram com a perda prematura do seu bondoso 
chefe e sincero amigo. 

Agradecem de especial modo ao dr. 
zio pelo desvelo e dedicação para cora o 
a sua enfermidade. 

Ao mesmo tempo convidam a Iodas as pessoas de 
suas relações e amizade para assistirem s Missa de 7* 
dia que, pelo eterno desoanço da sua alma, mandam re- 
zar terça feira, õ do corren te na CathcTdral do Bispa- 
do, ás 8 horas da manhã. 

Por este acto de piedade christã antecipam sua pro- 
funda e eterna gratidão. 

seu 

Francisco Bur 
finado durante 
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I 2 Notas flundanas 

11 
11 VINHO!1 

SRS. CONSUMIDORES '. 

ACAUTELAI VOSSA SAÜD? 
TOMAKDO VINHOS DE 
 PURA UVA — 

O "SERRANO" é um ^ 
les; elaborado escrúpulo5*' 
mente, sem ecesso de acid** 
gosto ligeiramente adocic^J, 
agradavel ao paladar. "í 
duto da cantina vinícola 
Erechim, Rio Grande do S®' 

"O Vinho, tomado moder"| 
damente, é um tonico Par' 
os músculos e um estimula' 
te para o espirito, (Wi^, 
Ajuda a nutrição — Ace^' 
a digestão — augmenta a 11 
sistencia do organismo ^ 
o elemento principal V* 
completar as refeições. 

Exijam do vosso forn#' 
dor o Vinho SERRANO. 

A' venda, em barris, ^ 
casa Luiz Piocoli e Cia. 
Rua Balduino Taques, 87. 

Preços especiaes par» 
vendedores. Atendem-se r 
didos para o interior do f 
tado. 
 o —^ 

ANNUNCIAE NO 
«DIÁRIO DOS CAMPOS 
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CABELLOS imiCI 

Coir mersio e Finanças 

CAMBIO 
Vigoraram hontem as se- 

guintes taxas cambiaes: 

Libra 57$582. dollar, 12$270 
lira $960; peseta I$õl0; fran- 
co, $710; escudo $540; mar- 
co (Rms.)' 4$200; florim  
7$320; franco suisso 3$515; 
belga 2$550; peso papel ar- 
gentino 4$500; peso ouro uru- 
guayo 7$000. 

André Justus e Cia., 1 va- 
gão de sal, procedente de An- 
tonina. 

IMPORTAÇÃO 
Movimento de vagões no 

dia 2 do corrente: 

Arthur Larocca, 1 vagão d« 
milho, procedente de Irafy. 

Sociedade Anonyma Serra- 
ria Cruzeiro, 1 vagão da U" 
troa» d« pinho, procedente de 
Iraty. 

Antunes Rodri- 
|pm, 1 TBfllo d» taboas de 
^,,,1.0, px oceuente ue íraty. j 

Sosiedade Anonyma Serra- ! 
ria Cruzeiro, 1 vagão de pi- 
nho, procedent» de Guarau- ■ 
na. 

José Zaimel, um vagão de 
bananas, procedente do Mor 
reles. 

Priscillano Negrão, 1 vagão j 
de farinha de trigo, proceden j 
te de Antonina. 

EXPORTAÇÃO 
Movimento de vagões de 

carga no dia 2 do corrente: 

Miguel Sabbaga despachou 
para Barra Funda 3 vagões 
de madeiras beneficiadas. 

Irmãos Ditzel despacharam 
para Piracicaba 1 vagão de 
madeiras beneficiadas. 

•o 

Natalicios 
Fazem av; je: 

Iran^mis to de 

propriedades 

Santos Nadai, adquiriu da 
Prefeitura Municipal um lo- 
te de terra, titulo difinitívo 
com data de 4 de agosto de 
1933. 

Domingos Nadai, adquiriu 
da Prefeitura Municipal um 
lote de terra, titulo difinitivo 
com data de 6 de agosto de 
1930. 

Nicolau Wojtowcz adquiriu 
de J. J. Buhrer um lote de te- 
rreno, sob n0 98, com 15 me- 
tros de frente e 33 de fundo, 
na Villa Buhe-er. 

Santos, Domingos Tíadal e 
João Nadai e Bortoio Nadai, 
adquiriram, da Prefeitura Mu- 
nicipal lotes de terras títulos 

d© plantão 

Está de plantão hoje a Phar- 
macia Silveira, sita á Avenida 
Vicente Machado n" 39. 

difinitivos de 30 de abril de 
1930. . . 

Mario Carnaciali adquiriu 
de Pedro Luiz de Souza um 
terreno constante dos lotes n" 
223, 224, 225 220, 227, e 228 
cada um com 14 por 40 me- 
tros,, situado na Viila Daisi, 

João Nadai adquiriu da 
Prefeitura Municipal uma car- 
ta de data de 24 de maio de 
1933. 

O governo do Estado do Rio 
Grande do Sul adquiriu do 
snr. Antonio Ignacio da Ro- 
cha um terreno de 44x44, 
mais uma 1/4 parte do vaTbr 
de uma "meiaagua", situada 
no mesmo terreno á Villa An- 
na Ritta, nesta cidade. 

Francisco de Oliveira Pin- 
to adquiriu de Osmario Mar 
tins Ribas dois lotes de terra 
sob n» 169 e 161, na Villa Ma- 
dureira. 

João Schinigoski adquiriu 
de Alfredo Pedro Ribas um 
terreno com 14 metros de 
frente para a rua n® 2 da Vil- 
la Anna Ritta. 

Dalislau Buchoski adquiriu 
de Pedro Luiz de Souza um 
terreno com a area de6006 me- 
tros quadrados, na Villa Dai- 
si. 

— Alceu Marques Guima- 
rães, guarda livros da firma 
J. M. Guimarães & Cia, des- 
desta praça. 

— O snr. Fernando Bitten- 
court. 

— A graciosa menina Ma- 
rietta Rolim Costa d:' . A- 
Ihinha do snr. Leandro Costa 
e de sua exma. esposa d. A- 
dilia Rolim Costa. 

* 
Farão annos amanhã: 

— A gentil senhorita Nahir 
Ribas Guimarães, dilecta filha 
do snr. Fíavio Guimarães, 
conceituado fazendeiro resi- 
dente nesta cidade. 

— A sta. Idalina Turra, 
dilecta filha do snr. Celeste 
Turra, residente em Curity- 
ba. 

— , A graciosa senhorita 
Dercyllia Teixeira Ribas, di- 
lecta filha do snr. João Xa- 
vier Ribas, do alto commercio 
dest praça. 

— O snr. Ephigenio Antu- 
nes, correcto sargento do 13" 
R.I. 
— A senhorita Olinda Antu- 
nes, dilecta filha do snr. João 
Antunes. 

— O snr. Bonifácio Ribas, 
honrado fazendeiro residente 
nesta cidade e pessoa de mar- 
cado destaque nos altos cír- 
culos sociaes desta cidade. 

— A senhorita Liberatriz 
Ferreira Leite. 

—■ A exma snra. d. Rosa 
Zimmermann, digníssima con- 
sorte do snr. João Zimmer- 
mann, conhecido mechanico 
residente em Curityba, e vene- 
randa progenitora do snr. 
João Eugênio Zimmermann, 
deligente e correcto Director 
Gerente desta folha. 

—O jovem Belmagio Mis- 
ter, filho do snr. Gustavo 
Meister, activo funreionario 
ferroviário e destacado pro 
cer da classe operaria. 

— O snr. Durval Marins, 
conceituado commercianle e 
delegado de policia da vi- 
zinha cidade de Castro. 

— A gentil senhorita Irmã 
Craveiro de Sá, filha do sau- 
doso snr. José Craveiro de 
Sá. i. . 

Matinaes 
COUSAS 
ALHEIAS 

Em amor, os homens têm a 
primeira palavra. As mu- 
lheres dizem todas as oxr- 
tras... V 

• • 
As mulhers usam sapatos 

"de salto alto" só para ver se 
conseguem elevação de vis- 
tas... 

As mulheres que vivem re- 
clamando sobre os' direitos 
de mulher, são geralmente as 
mulheres "tortas"... 

Quem conta um conto aug- 
menta um pouco. Quando 
a gente conta perto de mu- 
lher, fica sem elle... 

• • 
Eva ia vivendo mais ou me- 

nos com o velho Adão; depois, 
inventaram o dinheiro, e a* 
deus felicidade... 

A costela de Adão desligou- 
se do tórax... para ficar 
mais perto da carteira. 

Ha mulheres que a gente 
guarda como notas falsas. 

Lembrança do logro, e ad- 
vertência para não cair nou- 
tra. 

Uma nota falsa, para um 
mendigo, dá a illusão de ri- 
quezas explendidas. E' por 
isso que ha homens apaixo- 
nados por mulheres feias. 

Quem tem, mulher bonita, 
é ciumento. Quem tem mu- 
lher feia, tem pesadelos. 

ai' 

Associação 

Democrata 

Recreativa 

Os socios deste clube, que 
não se descura em proporéTüF 
na r-lhes partidas cheias de 
enthusiasmo, terão hoje um 
domingo agradavel. A' "hora 
do costume será iniciada uma 
soirée, que como sempre a- 
contece se revestirá de mui- 
ta animação. Fomos infor- 
mados que os directores des- 
se clube estão organizando 
um festival para ser Tevado 
a effeito ainda este mez, da- 
quelles que deixam saudades. 

Viajantes 

Encontram-se na cidade, 
procedentes: 

— De Curityba, os srs. Jú- 
lio Liangynski e Armando 
Princel. 

— De Jacarezinho o 
Grasus Roabe. 

sr. 

— Do Rio de Janeiro, o 
sr. Snark Edmone. 

iviax-mas 
A verdade é uma, incapaz 

de variedade; a mentira pode 
ser variada por infinitos mo- 
dos sem perder a sua essên- 
cia e natureza. 

Marques de Maricá. 

A vontade é um corsel que 
os obstáculos não detêm. 

Ângelo Massina. 

O amor é o mediador do 
mundo e o redemptor de to- 
das as raças humanas. 

Michelet. 

A Loção Brilhante faz vol-' 
tar a cor natural primitiva 
dos cabellos era 8 dias. 

Não pinta porque não é 
tintura, não queima porque 
não contém saes nocivos. E' 
uma formula scientifica do 
grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

E' recommendada pelos 
pirincSpáes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analy- 
sada e autorizada pelo De- 
partamento de Hygiene do 
Brasil. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

Io — Desapparecem com- 
pletamente as caspas e affec- 
ções. f 

2° — Cessa a quéda do ^ 
bello. J 

3® Os cabellos bra" . 
descorados ou grisalhos,, . 
tam á sua côr natural Pn 

tiva, sem " ser tingidos1 

queimados. S 
4° — Nos casos de cah1' 

faz brotar novos cabello8', 
5® — Os cabellos gan , 

vitalidade, tornando-se 
e sedosos e a cabeça ^ 
e fresca. 

A Loção Brilhante é o5*: 
pela sociedade de S. 
e Rio. 

A' venda em todas as K 
garias e Pharmacias do ' 
meira ordem. ^ 

App. D.N.S.P. - ^ 
ro 1213. 

CASA BELLO HCIIZONTE 

Especialista em calçados finos e duráveis 

4170 — Referencie ««t« em 
superior couro "Ir-dez", coi 
ro este trabalhado no oleo c 
todo forrado de "Gegomlt" 
côr de vniho, proprio para o 

Referencia 177, modelo Na>- 
politano — PARA O 1NVF 
NO, forma e salto mexicana, 
3 e 4 centímetros de 32 a 40, 
Em superior naco cor de > i* 
nho, marron, rosa beje íJf 

Em superior pellica preta, 
•narron ou boscal preto 27$ 

O mesmo modele 3m verniz 
preto ••••? ••••• $8$ 

— 

Inverno e i prova «Tagna, eo» 
la dupla e salto prateleira — 
Preço especial   d5v 

10038 — Interessante nWV.g 
leio em naco béje e azul, sattí 
io mexicano S cc. Temoe es»^ 
i modelo em salto de aohtE| 

i r^ntiiuetros. 

Referencia em calçado Lm* 
XV, modeio napolitano, para 
Inverno, saito 4, 5 e 5 112c. 
Em superior pellica envemi- 
cada preta ou boscal preto 
ou cor de vinho, de 33 a 40 
•••••• ••••«, •,•••• • , $$ 

/ 

<rA 
■'* 

6030 — Modela em «alto 
mexicano, 8 ceniimetroa, em 
«oco beje e mx <aapla| 
"oda trançadtnh» 

/- 

10035 — Extra phantasia 
em naco marron e Havana 
■alto mexicano 3 centímetro# 

8117 — Typo esporte, saiú' 
to resistente, todo em aaeo 
marron, proprio para nau 
diário, salto de sola 3 centí- 
metros. Temos este typo em 
talçado * -"«I 

10040 — Modelo em branco 
e marron, gaspia toda pico" 
tada em naco marron a bran» 
eo, calto * centímetro». 

( 
1 ^ 

Calçado sob medida Vendas sò a dinheiro 

Avenida Vicenle Machado 64 

"O*"""#»* 
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Atos Ofieiai 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

OAIXA 
Balancete do dia 29 de Agosto de 1933 

OFiatAVOÜS 
PEBrro 

TOTAES PARCIAES 
OPERAÇÕES 

CEEBITO 

iOTAES PARGIAKS 

HENDA ORDINÁRIA 
Taxa Sanitaria 
Comercio, arte e industria 
Eventuaes 
imposto predial 
Matricula de Veículos 
Multas diversas 
Terrenos não çdiflcados 
Transferencias 
Taxa de Protocolo 

títulos A RECEBER 
Promissória n. 108. Stan- 

dard Oil Company 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano. 

NI Cheque n. 451,508 

SALDO ANTERIOR 

SALDO PARA O DIA 2 

340$000 
489$500 
35$200 

37$8ÜO 
19$000 
29$100 
17^000 
40$000 
10$0Ü0 1:017$600 

5001000 

18:0001000 

10:4791900 

29;997$500 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil. Deposita- 

do nesta data 

CONTAS A PAGAR 
N. 341 — Jorge Becher. 13 

dias como Prefeito (de Io 

a 13 de Março de 1931) 
Cheque n. 422 

BALANÇO 

217$800 

433$3Ü0 

29:34(5f400 

Um bndie 

mtsiamidl 

delicioso 

^40 

€ 

m 
'•y*' 

: ■ 
3^ 1 

c-S-- 
w 

VJ 

:-.v. 
mmm 

m 
■A- 

;x:: 

29:3461400 

Eonfère 
ElDEUS AUGUSTO ALVES 

Tesoureiro 

EsoriturariG 
Luis de Oliveira e Silva 

VISTO 
fjILVIO F SILVA — Chéíi 
da Contabilidade 

Qual o rapaz mais 

elegante de Ponta Grossa? 

A conceituada e preferida 
Ghapelaria Chaiben, desta ci- 

ade, estabelecimento sito à 
riIa 15 de Novembro n" 18, 
com variado sortimento de 
artigos ara homer recebeu 

a Fabrica Ramenzoni, 
qual é exclusivista nesta pra- 
,'s'i U»1 r'co (^aP®11 ma1-03 

bolis", producção maxima 
essa renomada fabrica, para 
tlertá-lo ao rapaz mais ga- 
aate da Princeza dos Cam- 

pos. 
A Chapelaria Chaiben, de- 

. '.lan^0 que a escolha seja 
ua por plebisicto popular, 

_ 3 0 presente concurso. O 
iA ime ienninaná a 28 de uhro. Os çoupons deverão 
er recortados e enviados á 
«apelaria Chaiben. As apu- 
açoes parciaes poderão ser 
ssistidas por todos os inte- 

s' A apuração geral aJuar-se- á no dia 28 de ou- 

V1111111 m 11111 ii 11 n 1111 m ""111111 

tubro, ás 16 horas, com a 
presença de quem a queira 
assistir. 

Votos recebidos no dia 2 
de setembro de 1933: 
Frederico C. Lange ... 4 
Ovidio B Carneiro  ^ 
Antonio Stella   * 3 
João Calderari (Mutt) . 1 
Edgar Schamber   1 ^ 
Naim Akel ...»  1 é 

  o 1 
Concurso instituído pela Cha-j 
 pelaria Chaiben ^ 

Qual o rapaz mais galante de 1 
  Ponta Grossa? — í 
  J 
—— Nome dò votante —■ 

V 

BI I li .V 
"jOi- 

K/fUÍ í AS são as horas que medeiam entre o almoço e o 
* jantar, o que faz com que a gente, entre o dia, se sinta 

enfraquecida e mal disposta para os seus aífazeres. 
Ê o organismo que já se manifesta debilitado pela falta de 

um reccnfortante que o prepare para a espera do jantar, e isso 
ec conscgob tomando um lanche appropriado. 

Quaker Oats é o alimento adequado para essa refeição. 
Rapidamente se prepara um saboroso ningáu,'contendo todos 
os elementos nutritivos, de fácil digestão, proporcionando as 
novas forças de que carece o organismo, sem perturbar $ 
estômago para o jantar. 

Ê um lanche substancial e delicioso, ex- 
celleníe para as pessoas de todas as idades. 

Accrctce ainda a circumstancia de que, 
»odendo ser cozido era ZVz minutos, Quaker 
Oats poupa tempo, trabalho e combustível. 
Use-o, pois, em seu lanche. IwEL, r.omc 

QUAKimOATS 
<■ u fciÜURA do 
QUAKER que se 
CíiCtJíiítam ívo pró- 
dueto lcs*titno. 

ü; 

(Dk-i- Standard "ilipps) GE. Osram, etc.) 
15 a 60 watts.... 3}50ü 

Ííe 75   6|0(H) 
n®   7|2UÜ 
5® 150   121000 

e 200   161500 
do ^0MI>ANHIA PRADA D Novembro n. 46. Phone, 

De 300   20$50ü 
Tipo estrangeiro (Japonês) 
De 15 a 60 watts... 

[De 100    5*400 
De 150   

[De 200   12*000 

E ELECTRICIDADE. Rua 15 
3—6—0 — Ponta Grossa. 

? Fortifícante Mais Perfeito 

Recommendado para os Anêmicos, Gonvalesçentes, 
ISeuraslhenicos, Exgottados, Oispepticos e. Racín- 

ticos. 
Enriquece o sangue. Augmenta o peso Alimenta 
o cérebro. Fortalece os nervos. Tonifica os muscu- 
Ioô- AbPC o appctite. Accelera as Forças. Revigora 

o organismo. 
VlOONALeSSVo mais rico em substancias 

nutritivas que qualquer outro fortifícante. 

. 1111111 m ii ii i ■ i ■ ■1" "p ^'1 ■" " "'" " ^ 

Aulas de Franeez 

A SRA LEONOR TELLIER E STA. LYGIA PINHEI- 
RO MACHADO ACCEITAM ALUMNOS DE FRANCEZ 
PARÁ AULAS PARTICULARES. 

INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS SERÃO PRES. 
TADAS AOS INTERESSADOS A' RUA MARECHAL DEO- 
DORO N. 21. 

gg, cozsMe SNTO 
v;: 

fBW e*i 2% x.inuíos-comqu^nío poma ser cozido mais tempo 

smmm ^ 

3031 

RequErlmentos 
N 3136 — Joaquim Daledone 
— Pagamento de concertos de 
seu prédio — Cientifi-qirc se 
o interessado autorisando a 
fazer o serviço dispendendo 
oitocentos mil reis, conforme 
orçamento e proposta junta. 

3763 — José Gonçalves Pe- 
reira — Cancelamento de im- 
postos — Tendo em vista as 
iinfonnaçôes como requer. 

3769 — Hodzmann & Cia e 
outros — Modificação do calL 

çamento de um trecho da rua 
15 de novembro — Sendo que 
a reforma pedida importa em 
quantia elevada, coniorme or- 
çamento feito (15:812*000) 
aguardem oportunidade. 

desparhodos 
3770 — Antonio Fanchin — 

Revisão de lançamento — A- 
tenda se para osegundo semes- 
tre. 

3899 — Elias G. Mubaiade 
— Baixa de impostos — Co- 
tenda se para o segundo se- 
mestre. 

3915 — João Han mann — 
Baixa de impostos — Como 
pede para o segundo semes- 
tre O imposto referente ao 
primeiro semestre deverá ser 
pago de acordo com a infor- 
mação . 

3933 — Francisco Rodrigues 
— Pagamento de 277*866 — 
Como pede. Eecriture-se. 

3934 — Guilherme Meheret 

E* o sabão referido penut 
lavadeiras. Fábrica Esperan- 
fa. Rua Santos üumont, 103 
— Phone 1-0-6. 

— Modificação de lançamento 
Como pede a contar do 

proximo Io de Setembro. 
Faça-se a necessária altera* 

çao. 
3941 — Adolfo Sauer — Al- 

vará para uma fabrica de te- 
ci. 1 os de pi a lha ^ Como pede, 
pagando o que for devido. 

3945 ■— Liberato Moro — 
Pagamento de 180*000 — Co- 
mo pede. Escriture-se. 

ANTONIO PENTEADO 
DR ALMEIDA 

^v. Medico 
b • P®!* Faculdade 
r "«Üdii» do Rio de Janel- 

15 de Novem 
j.i, * 43 (em frente ao Foto 

í- R u" dm S áa 10 e da# 8 6 hor« 
, a,. Bit 

ns UARi Ot RIBEIKO 
^ i MACEDO 

n;r - i.B j 
Uriu«M 

D» 

. uilo: — Pharmtcl» 

te 4 l|a. 
eW : - Rt?» Fr,,n 

UK ' ^ Tci jphone 

Í)*- CH) CORDEIRO 
Ci prbítes 

ae ch^ÍÍ molwrtlaa «yphilla e riu 

l ,JJí^ffiento radical da go 
y"?} ® 8n«« complicações, 

fj» íj ^ 8 consnltorlo: 
Fhoní ^^ro n. M. 
I 4, , ^5 Da« ® á« 11 e du 

* nora». 

^ACCrríOTHEItAFIA 
.tRATinJSÜiT104 

^iAMENTO DE HEMOH 
Cll J Rhoides 

elrarglet — 
Dtt âííf o'*- ® P«rto». Con-V^LyARO ROCHA 

Rna Santos 
II ii0^ 85- Phone 148. Da» 
8 »«>♦!.. ho,'M ■ Attenáa para 

Ce n.J® «oiweiwR, 

Indicador Profissíonc 

DR- FRANCISCO BURZíO 
Clrerglio d* Santa Casa e 

da Associação Beneficente * 
de Outubro. 

Consultas: De í ás 4. 
Residência: Rua Augusto 

Ribas, 72. Ponta Grossa. 

D». JOAQUIM A. DB 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HEMOB 
RHOIDES. 

Clinica Medica a ?«««'■ 
Consultório; Rua SantAn 

ha n. 89■ 
Das 18 ás 16 horas. 

BB. BUCLYDE» 
Parto». Moléstia» de Çrian 

ças. Electrlcitlade medica 
Clinica em gerai. 

Chamados a qualquer hora. 
Consnltorio: Pharmacia Mi 

^Residência: Hotel Fragu- 

DE. 
GUILHERME SCHWAira 
Olnlca geral. ^ , 
Clinica especial í O^Jd0». 

Nariz, Garganta e Pulm»®»; 
Consultas: nl: Pharmacia 

Minerva, é» 11 e du 9 é« » 

^Residência: rtui Santos Dn- 
mont.    

DE PIRBB LENNON 
(Medico ) 

Vias nrlnarla» » 
Consnltorio: Rua 15 d» no 

vembro n. ^ hor^ 
9 ás 11 e dev 9 & * . ra. 

Residência: rua Augnsjo 
bas, 97, sobrado (palace 
Gravina). , i 4 

Laboratório de Analyeeí 
PAULA BOABS» 

Rua Angusto Ribas n. 62 
RX AMES DE SANGUE, URI 

MA, ESCARROS E 
FEZES 

Topo-vaoclnas uterocaldo. 
Vaccinas em geral. Fabrican 
te do Bacteriophago contra a 
dysenterla. 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica Medico Cirúrgica. 

Especialista em moléstias do 
apparelbo genito urinario. 
Dlathermia. Eiectrocoagnla 
fáo. Alta freqüência: 

Consultório; — Pisarmacl» 
uwAtral. 

Heaidencia: 15 de Novem 
v.u, 35. Phone lií«. * 
•■m ".v * «*>>■ « és « Ba®*»- 

DR. JOSÉ" DE AZEVEDO 
MACEDO ... 

Clinica medica. Especiali- 
zado em partos c em doenças 
de senhoras. 

Professor da Faculdade de 
Medicina do Paraná. 

Consultas: De 9 ás 11 fl« 
Pharmacia Solano (filial) e 
daz 18 ás 17 no Phamacla 
Oanlnst. 

DR, HAROLDO BJsmBJlO 
(Medico) 

ESPE GIAI.MENTE PARA 
CRIANÇAS 

Residência: Rua Francisco 
Ribas n. 3. Consultas das 10 
e mea ao meio dia e das 2 
ás 4 horas. 

DR. J. de PAULA XAVIER 
Doênças dos olhoa. dos onv). 

dos, do nariz e da garganta. 

Consultório: Raa 15 de No- 
vembro, 42 (das 13 ás 16 hs.) 

Residência: Praça Marechal 
Florlano Peixôto, 8. 

m. STLOS BARBOSA 
{Advogado) 

Rua Coronel Duicídlo Sí 
Ponta Grossa. 

ún. 
MANOEL P. MACEDO 

• 
I. SylAS DE GSACIA 

(Advogados). 
Positft Grossa — Paraná. 

JOIO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provlsionado pp- 
lo Superior Tribunal de Jus- 
tiça do Estado e inscripto na 
Ordem dos Advogados, acceita 
causas no Cível e Commerclo, 
adianta costas sob contracto. 
rMtuItsdo P^daucfm Rn-í 

DR. CE8AR LAMENHA DE 
SIQUEIRA 
Advogada 

Resldcrida a escriptorío — 
Rua 7 Ae Setembro » ® ■ 
SAinfa 

«OAhKS DOS f-ANTUíf 
(Adragedisl 

Cauias ala-iiisaa, tdiíU * 
commerclacs. 

Inventários, dlvlr.óea de t«r 

raz p. accidentea no trabalho. 
giz Augusto Ríh&s 68. Ca5 

sa Postal, ÍSS. Telepànca K 
#63. Paatg Greapa. 

DR. NEWToiTiÕÜiÃlg' 
BILVA 

Crime. Clveí q Conuser 
cltí. 

Escrlpíorio t reíldencia ~ 
Rua Engenheiro Scliambcr ts 
53 (defronte ao Fonun Eatc 
dual). Pont* Groisa, 

Vago 

Ira 

JOANINO SABATELIA 
(Dentista) 

Consultório: Rua Baiduino 
Taques n. 63. 

Horário: Das 9 ás 11 e da 
1 ás 4 horas. 

RIVADAVIA (OLIVEIRA 
(Dentista) 

Rna SanFAnna n. 77. 
Horário: Das 8 á« 11 112 d» 

manhã • <U« 6 ás. 6 dt tu 
do. ' 

JOSÉ' H. DE MOURA 
(Dentista) 

(Defrunte á EaeoJ» Nôma- 
da Ponta Grossa). 

Clinica e cirurgls. taÃoloJ, 
irnbaihoa piotbelcoz perm 
íos e duráveis d.» aecoído 
com * íschnlce modtn.i. 

Gabinete eiectro com sigo 
rosa hyglsuc. 

Horário: Daa I á« 13 e A&a 
3 ás 6. Não attende toa »»»- 
bados. 

Avenida Bonifácio Vllieia 
n. 1«. 

11 

i 

GABINETE DENTÁRIO A. 
BRITO 

Especialista era exiitr 
çõss ás dentes. Tratamen 
toa dá Stomaíile. Abceasos 
e fiatula» de oi-Jgm deuia 
ria. pyorrhéa, etc.. Denta 
duras duplas (anstomlcA) t 
parciae*. 

Consultorío; Rui SaldanSa 
Marinho n. 12, esquina tí* 
Praça Barão de Guertoas,- 

Cirnrgife dentista 

D RS. 
BENJAMN MOURAO 

... e 
CARLOS BONFILY 

(Engenheiros) 
Medições — Plantas — 

Projectos e Construcções. 
Rna Cel. Bittencourt n. 13 

e Gel. Dulcidio n. 42. 
Ponta Grossa, Paraná. 

PHARMACIA E DROGARIA 
MINERVA 

A pharmacia de confiança. 
Estabelecimento de primeira 
ordem. 

UKIMM & QÜSMAN 
Tclephone 92. Endereço te 

legraphico "Minerva", 
Avenida Vicente Machado 

n. 22. 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importaora de drogas, pro- 

dnclos chimicos e pharma* 
ceutlcòs. EQ^cificos de Hum- 
phrcys e iiomeopatbicos. 

ERNESTO SILVEIRA 
Avenida Vicente Machado 

n. 80. Telephone 172. Cai- 
xa postal 101. Ponta Grossa. 

ESTANISLAU RUTKOWSK) 
guarda-livros 

Encarrega-se de evscriptas 
avulsas e correspondecnia. 

Btra do Rosário n° 46 — 

VETERINÁRIO 
Com muita pratica, off 

seus serviços. 
Attende chamados. Rua 

Rosário n' 63. 

'i 
•V 



Deve ser aberto 

Inquérito 

um 

Para qus fique prosado se procedem ou nau as 
denuncias que apontam graves 

Irregularidades no GymnasioRegente Feljó 

Graves denuncias tèra che-1 res. Tenhaan ou não tenham 
gado" até nós coro respeito a essas denuncias fundamento, 
administração do Gymnasio J a devassa deve ser procedi- 

Regente Feijó. As irregulari- 
dades, afiirroaram nos, vão 
do malbarato até a concus- 
são. São insistentes os mur- 
múrios que, na cidade, vêm 
sendo feitos era torno do ca- 
so. Deixamos de os regis- 
trãr, apenas porque não dese- 
jamos fazer condemnações 
sem as necessárias provas, En 
tretanto, chamamos a atten- 
ção do sr. Director Geral da 
Instrucção Tublica para o fa- 
c to. t 

Um inquc :ío deve ser pro- 
cedido sem demora nq edu- 
candario da rua Dr. Colla- 
   —  

IliCI! 

fl lavoura em 

Setembro 

(Malas ds um pratico) 

da: ou para moralizar a ad- 
ministração daquele estabele- 
cimento de ensino e serem 
punidos os culpados, no pri- 
meiro caso, ou para ficar evi- 
dente a não culpabilidade das 
pessoas cujos nomes são ci- 
tados nos cochilos de café, 
no segundo. 
——   o   

de 

gratidão 

As actividades lavoureiras 
apresentam- se, em Setembro, 
com muita intensidade porque 
ó este o mez opportuno das 
grandes plantações. As se- 
mentes devem estar distribuí- 
das e seleccionadas para o 
plantio e os terrenos devida 
mente arados para quando 
chegarem as chuvas. Se- 
tembro, no sul, representa o 
mesmo papei de março no 
norte e, em ambas as regiões, 
semegia se tanto as plantas 
genuinamente nacionaes qua 
ndo as que já estão aclimata- 
das em nosso meio. Feijões, 
arroz, milho, as variedades de 
batatas, mandioca, algodão, 
caaáo, abóboras, genmás.in 
hame devem ser plantados e 
semeia se fumo arvores fru 
ctiferas (laranjeiras, abaca 
teires, mamoeiros, peceguei- 
ros, etc.) Deve-se considerar 
a necessidade de fazer a plan- 
tação de milho nesta época, 
tanto no centro qanto no sul. 

Enxerta-se ainda de cunha 
e prosegne se nas podas. 

As laranjeiras e outras 
plantas de casca solta devem 
ser enxertadas de escudo. 

O estrume já deve estar es- 
palhado no terreno lavrado 
para receber a plantação. 

No norte do paiz, prepara- 
se a terra para a grande la- 
voura e no centro e sul ulti- 
ma-se poda das videiras, se 
não foi possível fazei o em a- 
gosto, que é o mez para tal 
fim melhor indicado. Em 
setembro não é mais aconse- 
lhável fazer o corte das ma- 
deiras. Nas regiões septen- 
trionaes do paiz, o mez de se- 
tembro é denominado o mez 
das chuvas do caju'. 

Na parte respeitante á gran- 
de lavoura é o que se regis- 
tra de mais necessário no mez 
de setembro. 
  o — 

As famílias Egg, Weiss, 
Hoeldtke e Silva, ainda cons- 
ternadas pelo doloroso tran- 
se por que acabam de passar 
com a perda irreparável de 
Affonso Egg, não podem se 
esquivar de manifestar a sua 
immorredoura gratidão ao a- 
balisado e humanitário clini 
co, dr. Haroldo Beltrão, pelo 
desvelo e dedicação com que 
ipplicou os recursos da scien 
cia no intuito de salvai o das 
garras da pertinaz moléstia 
que o roubou do couvivio de 

e s entes queridos. 

li 
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DIÁRIO ESPORTIVO 

Apurou que é herdeiro de uma outra herança, representado, alem de outros 
bens, por uma fazenda em Tatuhy e por apreciável eerea terras no 

——/.—:: —:: coração da cidade de Santos—;:—.*. ::—.*.—::— 

O st. Athanagildo José de i tizei e puz os santos oleos 
Almeida, residente nesta ci- 
dade, lendo, ha algum tempo, 
neste jornal, um telegramma, 
procedente de S. Paulo, que 
dava a família Correia de 
Mello como um dos ramos 
genealogicos do cominenda- 

i dor Faustino Domingos^ Cor 
| reia, poz-se a esquadrinuar a 
í sua ascenaencia, pois, entrou 
1 caído se esta com a referida 

família, viu o sr. Atbanagil' 

ja Aima, filha do sr. Manoel 
! Lopes Branco e Silva, natu- 
ral da villa Alcacer do Sol, 
Bispado ue Évora, e de sua 
mulher Dona Maria Lúcia de 
Menezes, natural da vida de 
Santos, netta por parte pa 

' terna de José da Costa, na 
tural da cidade de Bragan 

: ça, e ue sua mulher, Chrez- 
pina Maria Rosa, natural da 
Freguezia de São Brisões, ter 

Fazendo-o, cumprem um 
iever que a consciência lhes 
iiipõe e que as palavras não 

conseguem traduzir fielmen 
te. 

Ponta Grossa, 1° de Seiem 
bro de 1933. 

ÂGriAOECS^EMTO 

do possibilidade de ser um j mo da cidade de Bejá e pe 

As famílias do pranteado 
Affonso Egg, prematuramente 
fallocido, vêm por este meio j 
externar a sua profunda- gra- 
tidão á directoria e aos so 
cios da União Protectora dos 
Operários, bem como ú So- 
ciedade dos Homens do Tra 
batho, pelas homenagens que 
prestaram ao inesquecível fi- 
nado, bem como pelas pala- 
vras de conforto e auxílios 
prestados, depois do rude gol- 
ne que lhes desferiu o des- 
tino. 

grad imnío 

M ssa 
Ludovico J. Egg e familía, 

dos muitos herdeiros da tao 
debatida fortuna de vinte e 
seis milhões de contos de 
reis. t 

As syndicancias e as pes 
quisas realizadas nos cario 
rios e nos registros da an- 
tiga Parochia de Castro, se 
não provaram, por ora, a sua 
qualidade de um dos herdei 
ros do commendador, poze 
ram o sr. Athanagildo, en 
tretanto, em outra pista. Che- 
gou elle 4 çonolusão que, jun 
lamente com outras pessoas, 
é legitimo, herdeiro de unia 
outra herança, constituída de 
vários bens existentes cm 
Santos e em Tatuhy, no Es 
tado de S. Paulo. 

Foi o próprio sr, Athana- 
gildo José de Almeida, que 
esteve hontem em nossa re- 
dacção, quem nó lo affirmou- 
José Joaquim Correia de Mel 
lo deixou, alem de outros 
haveres, uma fazenda situada 
nas proximidades de Tatuhy, 
a qual, desde então, tem sido 
administrada pelos desceu 
dentes dos antigos aggrega- 
dos. O sogro de José .loa 
quim Correia de Mello, Car 
los Koff, deixou, em Santos, 

la üo capitão Francisco Car 
doso de Menezes e Souza, na- 
tural a yTeguezia de São Cos 
me, e São Domicans, Bispado 

Antonio C. da Silva e fami- 1 uma casa assobradada, ainda 
lia, Ewaklo Weiss e sra., Em 
nesto Hoeldtke e sra. agrade- 
cem sinceramente a todas as 

hoje ali! existente, quatorze 
! alqueires de terra e setecen 
tos mTÍ reis em apólices do 

de Lamcgo, e de sua mulher 
Maria das Neves, natural da 
Villa de Santos; nesceu aos 
vinte e tres dias do mez pas 
sado Março. Foram padri 
uhos o Exmo. e Revmo. D. 
Matheus de Abreu Pereira, 
Bispo Diocesano, por procu- 
ração que o permittiu o Hev. 
José Gasar da Rocha Cardo 
so e Menezes e a Senhora 
SanfAnna, com cujo respJcn 
dor, etc. etc." "Certifico in 
fido Parochia, que em um 
dos livros de assentos desta 
Parochia está o theor seguin- 
te: José — Aos vinte de ja 
neiro de 1808, na Matriz da 
Freguezia de Jaguariahyva, 
procedendo licença do Rev. 
Vig.0 Damazo José Correia, 
baptizei e puz os santos oleos 
a José, nescido ha um anno, 
filho de José Joaquim Cor 
reia de Mello, finado, e de 
Maria do Carriio Branco e 
Silva, naturaes da Parochia: 
padrinho Virgílio Xavier da 
Silva, casado, etc., etac." 

José Joaquim Correia de 

Mello falleceu na Fazenda 
Boa Esperança, em Jaguaria- 
hyva. O sr. Athanagildo Jo- 
sé de Almeida é um dos seus 
descem j/entes, como o &ao, 
alem de outras pessoas resi- 
dentes nesta cidade, os srs. 
Deodato Ribas, José Pedro da 
Trindade, D. Julieta Barbosa 
e Maria Augusta Branco. 

Nenhum dos herdeiros de 
José Joaquim Correia de Mel- 
lo até hoje, asseverou-nos o 
nosso informante, tomou pos- 
se de qualquer parte de seus 
bens. Assim, pois, está pro- 
curando o sr- Athanagildo de- 
fender os seus direitos. Se 
nenhum óbice legal o !mpe- 
dir de, com os demais her- 
deiros, entrar na posse dos 
bens deixados por José Joa- 
quim Correia de Mello, terá 
o sr. Athanagildo adquirido 
apreciáveis haveres.. conside 
rando se que as terras exis 
tentes em Santos e .tão hoje 
extraordinariamente valoriza- 
das, alem de existirem cus- 
tosas edificações sobre as 
mesmas. Só os cem 

Campeonato «Ia cidade 
LUTARÃO HOJE «TRICOLORES» X 

kRUBRO-NEGKOS» E cMOSCOVITAS» X 
«ALVI-RUBROS» 

Os prelios pebolisticos d<s, 
empeonto citadino que hoje 

O jogo principal Nova R®'. 

se realizam são de máximo 
interesse, em virtude da col- 
locação dos clubes Nova Rús- 
sia e Guarany, e se effectua- 
rão todos no campo de Villa 
Ezilda, o que dá ensejo aos 
affeiçoados do esporte pedi- 
bolar de assitirem duas jus- 
tas sensacionaes e cmpolgan- 
ics, como se espera que os 
encontros Guarany x União 
e Nova Rússia x Odile. 

Para os adeptos das cores 
bugrinas a pugna de hoje 
com o União é de muito em- 
penho, porque do resultado 
delia muito depende o "bir 
gre" para se candidatar á 
conquista do almejado titulo 
de campeãõ, com possível 
exilo. 

O prelio principal Nova 
Rússia x Odile, lambem é es- 
perado com muita anciedade, 
porque, consta, o quadro al- 
vl rubro pisará a cancha bas- 
tante reforçado com a acqui- 
sicão de novos elementos e. 
portanto, em condições de 
ofiferecer resistência á pos- 
sante phalange moscovita. 

Assim, estando os quadros 
litigantes em optimas condi- 
ções de treino, espera-se que 
os embates tenham transcur- 
so movimentado, capazes de 
proporcionar ao nosso mun- 
do esportivo uma tarde cheia 
Me sensação e empolgancia. 

sia x Odile terá inicio -- 
16 horas. 

Os segundos quadros i0^ 
rão ás 13,30 horas. 

Partida União x GuaraEjJ 
juiz Jão Stacoviak. Part1' 
Nova Rússia x Odile, RÇj 

quadros, Newton Ribas. ** 
quadros João Vianna. 

Os clubes alinharão os 5 

guintes quadros: 
UNIÃO — Pugsley, PerI., 

e Moreto; Tonico, Cid e 
Netto, Maneco, Cindo, G)' 
Bango. 

GUARANY — Dimas, ^ 
mann e Lulo; Apparicio, ^ 
non e Chumbo; Lycio, ™ 
vai, Germano, Dominguit® 
Scarpim. 

NOVA RÚSSIA — 
do, Rosalin e Mendes; 
Ivo e Altahyr; Herminio, ' 
manduá, Américo, Zé e ' 
dre. . 

ODILE — Arantes, AUr 

do e Júlio; Chicha, Pe^JL 
Bichinho; Dito, Guarau 
Romani, Tio João e Pli111^ 
—    o  — 

Adiada a excursão a 
Castro da União Cath# 

A União Catholica dest3 

mil reis 

A partida Guarany x União 
será jogada ás 15 horas, de- 

, venidô o tempo de jogo ser 
dns apólices emittidas ha mais ; de 60 minutos, em meios tem- 
de cem annos devem valer pos de 30 minutos. O pri- 
hnje, com os juros respecTl- j meiro meio tempo será jogo 
vos, cerca de seteccntos con- i de campeonato e o segundo 
tos de reis... amistoso. 

dade avisa qúe, por motivo . 
força maior, fica adiada 
ne die" a excursão que,,," 
deveria realizar hoje a, 
tro, sob os seus auspicl0 

o 

O* 

MORREU FULMIMAD" 
por ur RAIO 

h-w » m n 11111 m m * i m 11 m 1111 n m 

■ £*>4 aileeliwento e 911^**». 

MAM T E 1 G A 

pesoas que lhes trouxeram pa • governo, emittidas ha mais de 
lavras de conforto, que en- 

viaram flores e coroas, e que 
acompanharam até a sua ul- 
tima morada os restos mor- 
taes do inesquecível filho, do 
bom irmão, cuuhado e 

AFFONSO F. P. EGCÍ 

Asísignaturas 

(POR 6 MEZES) 

Diário de Noticias  3h| 
"A Noite"   W 
"A Noite Illustrada" .. 12f 
"Dia dos Esportes"  301 
"Folha da Manhã"  281 

ASTOLPHO BLANC 

Pelos esforços máximos em 
pregados agradecemos aos srs 
drs. Haroldo Beltrão, Fran- 
cisco Burzio e Joaquim Lo- 
yola. 

A família José C. Moro co- 
mo os srs. (Pepino) Gobbo 
e A. Spinassi pelos serviços 
prestados a toda hora sem me 
dir sacrificios. 

Convidam a todos para as- 
sistirem a missa do 1° dia a 
realizar se na Cathedral do 
Bispado segunda-feira dia 4 
de Setembro ás 8 horas da 
manhã. 

Por mais este acto de re- 
ligião e caridade desde já se 
confessam eternamente gra- 
tos. 

cem annos. As terras, situa- 
das no coração da cidade, fo 
ram aforadas pela Prefeitura 
de Santos, existindo sobre as 
mesmas, hoje, innumeras con 

tio i strucções. 
Alem de muitos outros do- 

cumentos de que se acha mu- 
nido, o sr. Athanagildo Jo- 
sé de Almeida axhibiu nos os 
seguintes: Certifico que re- 
vendo o livro n" 1 dos as- 
sentamentos do Baptismo des 
-ta Parochia de Castro, Pro- 
víncia de Paraná, Bispado de 
S. Paulo no Império do Bra- 
sil, nelle, a fls. 73, encon 
trei o assento do theor se- 
guinte: A' margem ■ Anna, 
branca. Aos doze dias do 
mez de abril do anno de mil 
oitocentos, nesta igreja Ma- 
triz da villa de Castro, bap- 

ki 

OURO" 

fá é conhecida de 
de todos. Em seu 

genero não ha me- 
lhor . A' venda em 
todos os armazéns d? 
V ordem, em paro- 
les dr e 112 kilo. 
  V^rdedor    

Carlos M< uão 

ií isé^d-fr-fr-n- i 111 n m n n n i m m 1111 n 

Rua Francisco Ribas 
n. 27 TM.; 385. 
   o- 

Palmira Caldeira de: Almei- 
da, Clori Caldeira de Almeida, 
Oüorico de Almeida e familia, 
Pedro Gonçalves e familia, 
Rosalina, ELMario, Generoso 
e Honorhia de Almeida, Tu- 
ribio Caldeira e senhora, Dul 
cidio Caldeira (ausentes). Ar 
mindo Caldeira e familia, Oq- 
tavio caldeira e familia, üle- 
gario Caldeira e familia (au- 
sentes), Anadir Alves Barre- 
to e familia (ausentes), e Zul 
mira Caldeira (ausente), es- 
posa, filha, irmãos, cunhados, 
sobrinhos e demais parentes 
do pranteado e inesquecível 

HORACIO A. DE ALMEIDA 

agradecem penhorados a to- 
das as pessoas que lhes 1'eva- 
  o •— 

Retrata 

LENHA SECCA 
'nfeira serrada e picada, 
sempre em stock na Fabrica 
Esperança. Phone 1-0-6 — 

H-H-S IMIlllMlillItl HHW-HHI 

Srs. Mstrises 

Qual a melhor aliaiataria 

de Poeta Grossa ? 
Resultado da apuração Ue <.uc Atlendendo 

nos formulvròm ir« v,s 
fronios" ponlagrosse s.-.i, r; 
solvemos instituir um con 
curso para, mediante «•.ifire 
Mo popular, saber-se nua' da 
alfaiatarias da Prihceza ■■f" 
Campos é a preferida ,ir 

nosso mundo elegante, bem 
como qual dc nossos mestre 
do indumento masculino é ' 
niais perito. 

i) certame terminurá no dn 
30 de setembro. Para que 
possa, tanto quanto possível, 
expressar a verdadeira op) 
nião dos oUffragtmtes, os co" 
pans deverão ser asstgnado 
não se permittindo o voe 
cumulativo 

ifaiatari' melhor 

mestre" melhor Qual 

Nome do votante 

hontem: 

Alfaiataria Esperança ... 310 
Alfaiataria Andreatta ... 301 
Alfaiataria lanoski   238 
Alfaiataria Aymoré   138 
Alfaiataria Progresso .. • 128 
Alfaiataria Stella   118 
Alfaiataria Stremel 59 
Alfaiataria José Andreata 68 
Alfaiataria Vendrani .... 15 
Alfaiataria Borsatío .... 4 
Alfaiataria Firak   1 
Alfaiataria Biella   1 
Alfaiataria Lisboa   1 

Mestres- 
Jacob Camlofsky   305 
André Innoski   238 
Emílio Andreatta   305 
Bduaiao Clok   IT"1 

Jorge Holzmnnn   132 
\nfqnio Stella   108 
João Pedro Stremel ... 59 
José Andreatta   22 
Caetano Vendrani   16 

Latas brancas e estampadas de todos os tamanhos e 
feitios, 

Reclames em folhas de flandres em alto relevo, 
Envolitcros de madeira Com tampo e fundo de folha, 
Rotulos, etiquetas, cartazes e demais artigos concer- 

nentes ao ramo de lythographia, ^ 
Reclames diaphanos 
Decalcomanias para creanças e industrias (primeira 

fabrica no Brasil). 
PEÇAM AMOSTRAS E PREÇOS A' 

-t-i* 1111111 ií i n 11 i f«11111111111 a m 111 p 

A banda de musica do 13° 
R. I. fará retreta hoje, das 
18,30 em diante, na Praça 
Marechal Floriano, executan 
do o piogramma abaixo: 

G. Teike — In treue fést 
— Marcha 

G. Verdi — Simon flocca- 
negra — Atto I — Dueto. 

G. Verdi — La forza dei 
Dtíiino — Reminiscerse. 

E. Becucci — Fior de ne-j 
vi: — Valsa intermezzo. ' 

G. Donisetti — La favori- 
ta — Dueto. 

N. Mosart — Mareia turca. 
G. Verdi — Rigoletto 

Phantsia. 

ram palavras de conforto no 
doloroso transe por que aca- 
bam de passar, e que aconr 
p;.; .aram até a ultima mora- 
da os restos mortaes de • seu 
bondoso chefe. 

Agradecem outrosim, e de 
modo especial, ao dr. José 
de Azevedo Macedo pelo des- 
velo e dedicação com que ap- 
plicou os recursos a sciencia 
no intuito de conservai o no 
convívio de seus entes que- 
ridos . 

Ao mesmo tempo convidam 
ás pessoas de suas relações 
e amizade para assistirem a 
missa de 7o dia, que pelo eter 
no descanço de sua alma man 
dam celebrar quarta feira, 6 
do corrente, na Cathedral do 
Bispado, ás 8 horas da ma- 
nhã. 

Por mais este acto de pie- 
dade christã antecipam sua 
profunda e eterna gratidão. 

Ha dias, Zacfiarias ^ 
Morreu fulminado por ^ 
faisca electrica, em YpiraC: 
onde residia. Zachariaí 
cohlrava se no quintal de ^ 
casa e a chuva ainda ná" 
via começado. 

^abnea 

iBl) (de Eugênio P. Gontiá 
LENHA, inteira serr^ 

alimenll' picada; MASSAS anmc-j 
em geral; CA.FE* da afa"1 

moiv»o " A T»íwivo• PT TR A', C marca 
rera e farello; 

Anrora"; FUBÁ»* 
MOAGEM 

ASSUCAR. 

V.S. ficará perfeitari ^ 
satisfeito, fazendo vossos 
didos desses produetos 11 

estabelecimento. J1 
Rua Santos Dutnent, l" 

Tclephone l-()-6. 
—j. 

Café LEOííl 
Foi o melhor café que ^ 
Rua 15 n. 34. 
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Syndicato dos Empregados 

Operários da Linha 

Itararé- ü ruguay 1 
EDITAI DE CONCORRE N C 

ÍM 

gritar! 

O REÇOS 
• CS-líSi 

í 
ü % ÜZIDOS! 

A CASA PROGRESSO communica á sua distineta cli- i 
entella que, a titulo de reclame, reduziu os preços de | 
feitios conforme tabella abaixo: I 

-"vx.. 

;orc 

dos Empregados e Operários 
Ferroviários ad Linha Itara- 

— í ré Uruguay, abre concorrên- 
cia para a construcção dc 

  duas casas de madeira, sendo 
uma a ser construída em An- 
tonio Rebouças e a outra em 
Joatiuim Murtinho, devendo 
ditas casas obedecer as plan- 
tas em poder do Presidente 
do Syndicato, Sr. Veríssimo 
de Mello, com quem poderão 
os interessados obter quaes- 
quer informações que porven- 
tura necessitem. 

A Directoria 
se reserva 

ria do Syufs 
o direito 

I 

Cândido u irsatto .... 
Ludovico Firak   
Paschoalino Provisiero 
Francisco 'anoski ... 

Feitio dc primeira — terno completo   h'™ 
Feitio de primeira — Palctot e calça   ]4(1*000 

1 P^eitio de segunda — terno completo  l.KWHm | 
Feitio de segunda paletot e calça   120$0()0 i 

 —o o  i 
IGUALMENTE REDUZIU OS PREÇOS DE TODOS I 
 OS TERNOS COM FAZENDA DA CASA   I 

S. JOÃÜ 

OPTIMA OPP ORTUNIDADE -o—o- 

Para as pessoas que deseiarem trajar-se com apura 
 do gosto, elegância e distincçâo! —  
 o o   

CASA PROGRESSO 
Alfaiataria de primeira ordem 

R. 15 de Novembro n" 12 

o melhor para a 
■ asse e doenças do peito. 

'■Ate kí constipaçõeg. 
: iôs, cuqurluche, 

■ .chde « asthma. 

O Xf vopc São João 

' ■ Tíij-ica a gar- 
$ Unnchidí e os 

n '.s. Mtihttres de 

Risombrosas I 

Os concorrentes deverão a- 
presentar as suas propostas 
em enveloppes lacrados, com 
a declaração fóra do seu con- 
teúdo dos dizeres "Concor- 
rência para a construcção de 
Escolas", e deverão entregar 
as mesmas a Directoria do 
Syndicato até a vespera do 
dia de sua abertura que te- 
rá lugar em 30 de Setembro 
corrente as 20 horas (8 da 
noite) na Séde do Syndicato 
na presença dos membros do 
Directoria do mesmo e dos 
interessados que comparece- 
rem ao acto. 

i '.i»m 
L  

Os concorrentes, ao apre- 
sentarem as suas propostas, 
depositarão na Thesouraria 
do Syndicato ou em algum 
cs! ibelecimento bancario des- 

itac idade, a importância de .. 
, 5001000 (quinhentos mil reis) 
'para garantia da execução do 

nullar a concorrência 
ou em parte e de 1 t) do ou em parte e d® 

lar as propostas que na" 
vierem aos interesses d® t 
dicato, sem que resU'1 ^ 
concorrentes direito * ít 
quer reclamação ou iD |£) 
sação sob qualquer Pr^' 

Ponta Grossa, em 1° 

H tembro de 1933. 
Veríssimo de Mell®! 

dente do Syndicato tà 
pregados e Operários u: 
viários da Linha Itara1 

guay. 

—| Producto puro 
—1 refacção capricha" 

o- 
Preços sem concof^: 

Kilo sem assucar Jí 
com assucar 

" de segunda . - , _ 
RUA DR. COLLARESy 

'ií 

" 
5fí- 

contracto. 

E' o único que 
paladar mais exigen'"' \i 

"Moinho Progresso 'ji 
Pellisari & Irmão. B"9 

Novembro n. 34, 


